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Pra Chico e Chico

Seu Porti e D. Maria: então, como foi mesmo essa vida de Brodowski? Como deixaram todo o pessoal? E o Palanim?


O fabuloso poeta Zé como está?


Certo de que vocês não demoraram além do previsto, vai esse bilhete patrulha avançada, dando notícias sem importância – as minhas, coitadas!


Isto aqui está começando a ser enjoado. Sempre a mesmice – sempre os mesmos crepúsculos bonitos. Raios parta tanta beleza desses morros que em vez de pontas, bicos, serras, têm apenas ondulações mansas que, com licença da palavra, mais parecem curvas de mulher e inchaços de carne do que de terra e pedra.


Assim cansa. E esses verdes furiosos! Arre! Se eu fosse pintor, vá lá. Mas eu não sou nada. Sou um bestalhão apenas e de monotonia bastam as da minha vidinha chocha.

Em todo caso, vou ficando.Talvez monotonia e verdes assim e curvas como disse sirvam de remédio ao fígado. Vou ficando.


Desde o fim do mês estive para escrever-lhe. Acerca da U.D.F. Antes de sair a nomeação do Francisco Campos já eu estava informado, com segurança, de que ele tem a seu respeito uma alta opinião. Antes assim. Em todo caso, pelo menos nisso, confirma o juízo que havíamos feito. Só são bestas as nomeações. Depois, a nomeação do Cornélio Penna! Foi uma decepção. Mas podia ser pior. Talvez ele queira fingir de inteligente. E não mexa. Isso às vezes resulta bem. Vamos aguardar.

Deixo outros comentários para breve, pessoalmente.


Não sei quando volto, mas é de crer que pelo fim do mês esteja aí, se não for antes.


Até esse tempo abraços velhos e saudades talharinicas e palestrinas do velho amigo cansado de guerra
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